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Corrente Elétrica 
 

                 O transporte de carga elétrica em meios sólidos acontece em materiais 

como fios, placas ou cabos feitos de cobre, pois são ótimos condutores 

elétricos. No lugar do cobre, poderia ser usada a prata, que é um condutor 

melhor que o cobre. Porém, infelizmente teriam muitos roubos, por conta do 

grande valor comercial desta.  

     No interior de um condutor de cobre, parte dos elétrons se 

movimentam livremente, pois estes estão fracamente ligados aos átomos e seu 

movimento é caótico e aleatório, não constituindo uma corrente elétrica. Esses 

elétrons que se movimentam no interior do condutor são chamados elétrons 

livres. Os prótons não se movimentam, pois estão fortemente ligados ao núcleo 

do átomo. 

                 Quando estabelecida uma diferença de potencial entre as 

extremidades do condutor, no seu interior aparece um campo elétrico que age 

sobre as cargas dos elétrons, fazendo com que eles se movimentem 

ordenadamente. Esses elétrons livres são chamados de portadores de carga. 

Segundo Artuso e Wrublewski (2013), esse movimento ordenado dos 

portadores de cargas gera uma corrente elétrica no condutor de circuito 

fechado.  

 

Figura 1 
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Intensidade da Corrente Elétrica 
     

                 Há uma relação direta entre a intensidade da corrente elétrica com a 

quantidade de carga elétrica que atravessa uma seção transversal de um 

condutor num certo intervalo de tempo. Pode-se fazer uma analogia com uma 

mangueira de água, na qual a vazão é determinada através da quantidade de 

água que passa por uma seção reta transversal da mangueira num determinado 

intervalo de tempo. 

       De acordo com Stefanovits (2013), a intensidade da corrente elétrica 

(i) é dada pela razão entre a quantidade de carga elétrica (∆Q) transportada que 

atravessa uma seção reta do condutor e o intervalo de tempo (∆t).  

               A intensidade da corrente elétrica é expressa matematicamente da 

seguinte maneira: 

 i = 
∆𝑄

∆𝑡
      ou       i = 

n.e

∆𝑡
 

                 Unidades de medidas no SI (Sistema Internacional de Unidades) para 

Intensidade da corrente elétrica é dada por (C) Coulomb, por (s) segundo, que é 

representada em (A) ampère.       

( 
1𝐶

𝑆
 = 1A). 

Uso de Submúltiplos para intensidade da corrente elétrica: 

1mA (1 mili Ampère) = 10-3A 

1µA (1 micro Ampère) = 10-6 A 

1nA (1 nano Ampère) = 10-9 A 

1pA (1 pico Ampère) = 10-12 A 
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Sentido da Corrente Elétrica 
 

Sentido convencional da corrente elétrica 

                 Segundo Stefanovits (2013), o conceito de corrente elétrica para 

Benjamin Franklin, no século XIII, caracterizava-se como um fluido presente em 

todos os corpos e que era capaz de penetrar na matéria, mantendo-se em 

quantidade constante num sistema isolado. Franklin definiu que o fluido seria a 

eletricidade vítrea, considerada positiva e que a falta do fluido num corpo o 

tornaria negativo. Assim segundo ele, o sentido do fluxo desse fluido elétrico 

era do positivo para o negativo. 

                  Esse conceito se manteve mesmo quando Alessandro Volta (1745-

1827) associou corrente elétrica ao transporte de eletricidade. Isso ocorreu 

entre o final do século XIII até o século XIX com a descoberta do elétron e o 

próton. 

                  “A seta da corrente é desenhada no sentido em que os portadores de 

cargas positivos se moveriam, mesmo que os portadores na verdade sejam 

negativos e se movem no sentido oposto, por motivos históricos, como citado 

acima” (HALLIDAY; RESNICK; WALKER, 2007). 

 

Figura 2 

Sentido real da corrente elétrica 

      Sabe-se que, no interior de um condutor de cobre, somente os 

elétrons livres é que se movimentam e são chamados de portadores de cargas 
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elétricas. Mas, por motivos históricos, usa-se para o sentido da corrente o 

movimento contrário ao dos elétrons. 

 

Figura 3 

Tipos de corrente elétrica 
 

                   Corrente contínua é o fluxo de cargas elétricas num único sentido 

dentro do circuito e sua sigla é representada por: CC ou DC (do inglês direct 

current). Exemplos de dispositivos que produzem corrente contínuas: pilhas, 

baterias e células fotovoltaicas. 

 

Figura 4 

                  Corrente alternada é um fluxo de oscilação de cargas elétricas com 

movimento nos dois sentidos. A corrente alternada é representada pela sigla CA 

ou AC (do inglês alternating current). Exemplo de corrente contínua: usinas 

geradoras de energia elétrica.  



 

 

8 Material didático de apoio ao experimento 

 

Figura 5 

OBS: No Brasil a frequência da corrente alternada é 60 Hertz (Hz), ou seja, essa 

mudança no sentido da corrente ocorre 60 vezes a cada segundo. No Paraguai, 

por exemplo, a frequência é de 50 Hertz (Hz). 

Efeitos provocados pela corrente elétrica 
 

 Efeito Joule 

                 O efeito Joule acontece quando uma corrente passa por um condutor. 

Os elétrons livres sofrem colisões entre eles mesmos e com os átomos fazendo 

com que este condutor sofra um aumento de temperatura. Esse processo em 

alguns dispositivos é necessário para seu funcionamento. Exemplos: chuveiro 

elétrico, ferro de passar, torradeira, aquecedor elétrico, dentre outros. 

                 O fusível é um dispositivo que tem baixo ponto de fusão e serve para 

limitar o valor da corrente elétrica. Quando uma corrente de valor não desejado 

passar pelo dispositivo ele sofrerá um aquecimento rompendo seu filamento, 

interrompendo a passagem da corrente elétrica. As aplicações são diversas, 

como em residências, veículos e aparelhos elétricos. 

 

 Efeito Químico 

                 Segundo Yamamoto (2013) quando uma corrente elétrica atravessa 

uma solução iônica, pode ocorrer eletrólise – isto é, deslocamento e descarga 
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dos íons negativos e positivos, respectivamente para o polo positivo e negativo 

da bateria que promove a corrente. 

Exemplos: cromagem, etc. 

 

Figura 6 

 Efeito luminoso 

                 O efeito luminoso ocorre quando a corrente atravessa um gás 

rarefeito, é o que acontece com as lâmpadas fluorescentes. Devido às colisões 

dos elétrons com as partículas do gás produzem uma excitação e também uma 

ionização. Com a diferença de potencial entre as extremidades dos tubos, essas 

partículas ionizadas movem com maior velocidade e sofrem novas colisões com 

outros átomos. Quando esses átomos voltam para seu estado de menor 

energia, emite luz visível e luz ultravioleta. 

 

Figura 7 
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Figura 8 

 Efeito magnético 

                 O efeito magnético aparece quando um fio condutor é percorrido por 

uma corrente elétrica. 

 

Figura 9 

 Efeito Fisiológico 

                 Quando uma corrente elétrica atravessa um ser vivo, ela produz 

contrações musculares.  Dependendo da intensidade da corrente elétrica pode 

provocar desde contrações musculares até a morte. 
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Figura 10 

Exemplos:  

1)(UPE-PE) A corrente de 0,3 A que atravessa o peito pode produzir fibrilação 

(contrações excessivamente rápidas das fibrilas musculares) no coração de um 

ser humano, perturbando o ritmo dos batimentos cardíacos com efeitos 

possivelmente fatais. Considerando que a corrente dure 2,0 min, o número de 

elétrons que atravessam o peito do ser humano vale  -------------------------  (carga 

do elétron= 1,6 x10-19C). 

a) 5,35 . 102  b) 1,62 . 10-19   c) 4,12 . 1018   d) 2,45 . 1018    e) 2,25 .1020 

Resolução: 

Dados:  

i = 0,3 A 

∆t: 2,0 minutos = 120 segundos 

e = 1,6 x 10-19 

i = 
n.e

∆𝑡
     →   0,3 = 

n.1,6.10−19 

120
   →  n   = 

0,3.120

1,6.10−19
  →  

n = 
36

1,6.10−19
     →   n = 22,5 . 1019 →  n = 2,25 . 1020 

2) (UFRRJ) As afirmações a seguir referem-se à corrente elétrica. 

I. Corrente elétrica é o movimento ordenado de elétrons em um condutor. 
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II. Corrente elétrica é o movimento de íons em uma solução eletrolítica.  

III. Corrente elétrica, em um resistor ôhmico, é inversamente proporcional a 

ddp aplicada e diretamente proporcional à resistência elétrica do resistor.  

 

Sobre as afirmativas anteriores, pode-se concluir que apenas  

a) a I está correta.  

b) a II está correta.  

c) a III está correta.  

d) a I e a lI estão corretas.  

e) a I e a III estão corretas. 
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